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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República.
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-09-2009
N.Refª n.º 30/apd/09
Assunto: mais espancamentos no Linhó (III)
A família de Paulo Jorge Martins Alves, preso na Ala A do Linhó, ontem espancado em público em circunstâncias cuja descrição que chegou à família foi ontem exposta em ofício pela ACED, sabe que além de brutalmente espancado por um subchefe bem identificado está agora sujeito a transferência para parte incerta.

Aquilo que para uns que pedem para ser transferidos parece impossível, como foi o caso de Hugo Ramos, actualmente no Hospital Prisional, para outros cujas famílias vivem perto da cadeia e têm um irmão a cumprir pena na mesma cadeia, com o é caso vertente, a transferência é decida de um dia para o outro. A explicação não parece óbvia, a menos que se admita ser a maldade pura que oriente o comportamento da direcção da cadeia e dos serviços.

A situação está a criar um mau estar na prisão, tendo havido um tumulto no refeitório na hora de jantar. O sentimento de injustiça é generalizado, segundo informações que nos fizeram chegar de dentro da cadeia. Porque a má disposição do subchefe, que desde a manhã de ontem se mostrou agressivo e destemperado, acabou por se canalizar num detido cujas características revoltaram os seus companheiros. Para sofrer as consequências dos actos praticados o subchefe já não está presente e a direcção da cadeia decide protegê-lo, afastando a vítima sem medir outras consequências.
Pelo que nos é dado perceber a partir deste ponto de observação, devem haver boas razões para que a direcção da cadeia queira prolongar todos os atritos e conflitos, extraindo de uns os que se lhe seguem. A nós é que nos escapam os motivos. Será para encobrir evidências? Evidências dos tratamentos desumanos? É que com o acumular dos casos os encobrimentos passam a ser eles próprios evidências. 

O certo é que Paulo Alves não está interessado em ser transferido e deixar de ter apoio da família, que foi imediato e insistente nesta situação anómala. Ou será que a direcção da cadeia estará a quer afastar o preso desse apoio? E pode fazê-lo?

Os próximos dias responderão a estas perguntas.
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